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Mlf.lSTÉWO DO INTCRlOr-; 

- U N D A Ç A O NACIONAL DO i N D l ü - FU.'JA: 

RELATí''''-^^ DE VTAHFi' 

:CN'ICOS - Mariítclla SuüärcJd 

Sadi Clavio P. i .ivr. 11 i 

Social "C" 

Cii.cin r>I. Rio das Göhras 

l.OCAL - Aldeia (luarar.i - São M í ; m ; c : '.o Jj^unçu - Pr. 

n-RtODO - 31/05, 1' c 02/04/81 

OBJETIVO - Mnnter contato com os índios .lur-i-nnis, para compro-

vr.çHc da identidade cvnicn der. corr.poncntcs da rela-

ç.-io existente p;ira t i t u . l a c p o l o INCUA e jndeniza-

çHo pela ITAIPU, nituarão un rrupo e suas aspira 

çõe;? quanto a i^easscntnv.icirvo. 

Vcri-r i cação nos Cartóri''-. íÍl- Mc; ; s t ro de Imóveis da 

região, da e:: i:;tênci 'lu i. r.jjriontos comprobatórios 

lU- s^r área indí.^ena as lerrn-í ocupadas por este 

!;rv.]i3 tribal. 

I - INTRODI'ÇAn 

Atcndcnco ã Comi;n i c a : c 

df! 30/03/81, nor. f'.er loca!?.or, a > PT. P, i r t'--, - r, 

•^anhia do T5c:v'C.:' ! iid i c:', i r-V :>. f,adi '^liv'-. :, : 

ííiguel do Jí^un-;;, ;^ara ci!:!;;i" iniento da -; 

Serviço n** 0^4 

, niide cr co^i-

t i , fomos â 'ião 

nções superiores. 

DESI;Í";olVTM!;NTO 

Ac cCcr.'.'.ramos a 

c- citados ín.iior. . ".os i'̂r. co-ii raiüos '."'•r: . 

Jilho, Snturiii-io /ernand , que sc d i r ' 

l;:uaçu. Nicolas ir. o". perante a 

n i s , porein :'.cstc '."cr.ta.tr̂ , cor.st ntar.io.s s:. : 

dc con índia o r v ':ãc ser íadJo 

r.-.̂  ^rupo cc". .'.'.•.r.r; , : .."jcr recebe.-

tem dir'-' • , •• • -.ra "a:;; ;••.. a . 

•ín - ' ' i a nos dir.; 

• oncontr • Cvci'l io Vi:i \'- -

••• vis i rara- - aa-V • 

M O O . 

or.cc se loca! izaT?. " 

:c'la "ernnndcs c seu 

a cidade de To;: do ' 

.:'.'. . C.!i efe dos oua r a -

l'iraiicn , casa-

•.;'.;?r ser incluid'-i ' 

•rva ii-.deni laçãü a 

a ideia Taia r a;; i , ' 

••crnan'.;'- r* ins 

ro'cr.tnntes eo CIMI , 
«ti. Si-
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' , ^ FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

ANAI e Comissão de Justiça e Paz. Mostraram-se bastante satis -

feitos com a nossa visita, adiantado-nos que no regresso da via • 

gem a Curitiba, estiveram na área Guarani do PI. Rio das Cobras, 

em visita ao índio Máximo Viliaiva (tio de Cecílio), quando cons 

tataram ser a terra bastante fértil e espaçosa, como também lhes 

foi falado sobre a assistência oferecida pela FUNAI; isto os le 

vou a se entusiasmarem ^ desejara:; ser reassentados naquela ãrea. 

jã haviam falado sobre o assunto com os outros -.embros do grupo 

e afirmaram estarem todos com o mesmo pensamento. O Chefe do P't. 

Rio das Cobras, na oportunidade, lhes falou sobre como se proces 

sa o Projeto Agrícola e os atendimentos nas áreas de Saúde e Edu 

caçnc, confirmando a possibilidade de recebê-los. Para tal, Cecí 

lio que apresenta uma determinada liderança no j;rupo , se compro 

meteu a, juntamente com Fernando e Agostinho Mr.rtins (que também 

participaram da reunião em Curitiba) fazer levantamento do n ' 

/ de pessoas a serem deslocadas para o PI. P.io das Cobras, e que 

seria levado em n-.ãor. ao Chefe do PT. 

Pa relação em nosso poder, constatamos com 

05 :i;diüs presente-, que Ni colar. Fernandes o Sp. turnino Fernandes 

são brancos, assiiv. como Idnlccio _de Cordei r c. \'j.J dnm.Tr PIpT-in-

no (os dois iíltiinor Jã titulados); Salésio o Jcno I.opes são Gua-

ranis, porém ainda se encontrírn no Parn^.uni ; Cvilon Venite, Per 

nando Martins, Juliõ'o Fernandes, Clemenlinc Rocrit^ues, Balbino ' 

Venite são Guaranis e ainda sc encontrar, no local , embora não 

tenhamos podido manter contato direto con os r.csr.io? por sc encon 

trr.rem trabalhando citi fazendas da região. 

Os índios presentes, nos crirmaram ainda que 

e.xistera. mais Guarnais residindo ali c rel-;c: or.arani alem de Cecf-

lio Viliaiva, iá catado, Jerônimo Alves, ])cmin:;;uiriho Martins, Jo-

io Martins, Josc Viliaiva e Geraldo Gn-nos. 

Verif icn::ios a p o s r - 1 ícade de reuni-los e 

dois índios sairai:: para buscá-los, porc;-:, devido aos outros esta-

rem -.trabalhando fora, somente contactanio;; com Jernnimo Alves ' 

(Guarani) e Dcminguinho Martin,s----.naracij;iio, pcré!;i como é casado 

com Guarani, c parente de Cecilio Viliaiva e vive com o Grupo Gua ' 

rani , pretendendo -arribem ir para o PI. "io das Conrar.. 

Diante disto, nãn pode:;ior, afirmar com certe-

za que os outros nomes citados como sendo dc; Guarani, realmente o 

seiam, como e afirmndo. 

M O O . 11» 
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Concluindo este cnr.tntc. ••.oubeinos que o CI.'';i 

ri-:'liznrá umr. roíinião dc lídci-cr^ di,-i .1 de- nhri] no nspfrito ' 

Síiiito, c Viln;ar D'Ar..qclis ?c comproriet.ei.; c;-, -r huscã-los (os 3 

que ostiveran; Curitiba) no dia 20; aos :G: comunicado ' 

naturalmente pcílo Guarani Agostinho, diante- d,-, r.ecesíidadc de 

salier.-íios o praio ouc teriain para nos coKiuaica:- o n^ de pessoas 

cuc seriam rcas.son" cuando disseran; 'rjder ;-.er depois 

voltasse"! iio Espírito Santo, nos i nfor:.-.n;-. :!o então do que se 

tr.-tava. ^ 

DirigrÚo-nos a scp.r. ;r pava Sr:. íüp.uel do 

Ir,\'.açu, para verificação no Cartório do c;;istrrs de Inoveis da 

existência da docuner.tação daquela área ; nã .''-er..-; , cnde foi com-

prrvndo nada l,avcr. rendo o próprio rc.sm.ns Tvc 1 ;.os esclarecido 

que SC houvcsL-e estaria no Cartório dc r-z -o Ip.iacu. 

üeslocamo--nos para Icc:;] e também nada 

foi encontrad:), b.r.vrncío o responsável r.or, i r.for-.ado que a mesma 

.iocumentação foi procurada dias atras por v;:, .apa: que ele jul-

;;ou ser da FUNAI oi! "coisa parecida", o que amos ser um 

elemento do CIMI ou .ANAI. 

Coiiiproneíou-se ainda 

labclião e se o iner.nto tivesse aj.p.iiiiui info 

cor.v.inicaria con o Sr. Delegado da FIINAÍ, 

l"();:ipi etando o nos'-i 

CO'!', a Dra. Marir.a Z. 1'aoli, n;.i Itaipu, 

processos dos índios re1 acionados pelo : 

dcnização, esclarecendo que a Itaipvi cr,v 

iüc. .) ,,.tão l-rc:;idento da TUNAI , (ier.e 

propondo uma il]ia cue se formará, cuir. á 

tiruição ã arca o.:iip:'dr. -pelos 'li'arani s 

no aguardo dc urar. -^spost;'. pc".' parte da 

se a indenizaçro scr-ia pap.a d: :'e tar.en lu 

médio da FUNAl . ílo c\:c e s c r.roccinos , l-;.'-

I'irama, que dovar: •. ser atravf"? Io órr.ã 

1 ir i v ouc- n F'j.\'A 

béni ao INCRA a relação dos cue realwcnte 

quê o processo t-tulação j d.ifcrentc-

Cc::!0 or. ni.ia:-a;iis ;•,.':•.• i 

ilha, n-.ostrando-so nã^ desc_io:.,r, cm acci'. 

a-ar co;n o antigo ' 

rao :: respeito SC 

:e]j fone . 

ali.r. , cor.tacta.MOs ' 

al r. ;s rostrou os . 

, 'I'feito de in 

" '."î S, um docu -

is-'nar'.:! de Araújo, 

e de 110 ha ê i subs 

1 ;.;. , c ouc CStao 

1. I•.""•.untou-iics ' 

'r.;!? s r-'u por inter 

n:. ocorrido nc ?I, 

'. : : !: ô i nu e tam I ~ I 
^ , I 

c; O'-, ueviar a / 

r;;d;os. 

.•'.; ferido a esta 

: f , s tn , e s i , 
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a área Guarani do P I . Rio das Cobras, levamos este novo fato ao 

conhecimento dess." scnliora, para postcrioro;; entendimentos. 

L! o que tínhamos a relata.-. 

Curitiba," 5-dw abril de 1 981 

MARISTELLA SUNDFKLD 

'Assistente Social"C"/4DR 
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